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<t@ Povo Espozemlense» 1 rença_e_ da apathia cont~~inando tanto d'esta villa como das ~e I INGLEZES ioglezes, lhe chamam, é o sonho doí· 
é 0 joi•ual mais anti~o e de 1 o esp1nt~ dos nossos dmgentes. Fão. _ , , rado da poderosa ndção, qne para 
maloi· ch'cadação o 'este con- submer~111do e suffocamlo tudo E commitantemente estao entrar 6 sair á vontade 03 Africa 
-0elho. ' que é bom,que é util e indispen- , ainda muitas outras medidas E BOERS Oriental precisa d'aquelle nosso ma-

savel! que é urgente que se ponham , , 
A pós breves dias de trnb::t em prattca, taes como a remo- gnifico porto de mar. 

S~UDE PUBLIC~ 
·.-

O estado sanitario elo Porto, 
longe de melhorar, aggrava-se. 

O abaixamento de tempera­
tura, eminentemente favora\'el 
ao desern·olvimento do terrivel 
rnorbo pestífero , segundo os di­
ctames da s ciencia medica, veio 
carregar de mais sombrias côres 
o quadro já de si negro qne nos 
apresentava a laboriosa quão 
sympnthica cirlade da Virgem. 

São os boletins ofliciaes cl'­
estes ultimos tempos, na laconi­
ca e positiva linguage1n dos nu­
meros, CI\le confirmam o presa­
gio de ha muito estabelecido pe­
la meclecina. 

Pois bem. Se o perigo avan­
ça e progride, recrudesça tam­
bem a nossa vigilancia e a ener­
gia d'aquelles que tem como de­
ver vellar pela saude publica. 

No Po1to, onde nos primei­
ros tempos a descrença e o de­
satino se ala::.traram mais ra-pi a­
met.tc qu..:! ~ propri:! ep! ia, 
iniciou-se já uma no\'a phase de 
lucta mais proveitosa e mais en­
thusiasta em pról do saneamento 
d 'aquella grande cidade. 

Em Espozende, porém, o 

lh b · · ·r. d. d l 1 Oxalá qtie o conílicto se resolva os em 111s1gni1icantes, 1ga-se çao as po :>i gas, a renovação 1 E ~ tá imminente 0 romp:mento 
1 

. 
de passagem.ª. Commissàu loc~l das f11ssas, o branqueamento das d , . . 

1 
' , ' sem que a rntBgrnh 1le da nossa pa· 

de Sande Publica deu por tenm- cazas etc. etc. ~s. hostdtu~ }~s . entre 3 podt r~sa tria, assoberbada pr.r ta o tos males, 
nada a sua anlua tarefa, não teli- Faça-se tambem uma rigo- J\ ,bion. e 0 11 at~ ::i waal, ª symvall1Lca solTra o duro golpe de nova violen· 
<lo produzido mais do que raso- rosa vbita de sanidade a todos rrpahlica sul-africana. eia. 
luçôes que não pas:;ar::im alem os estabelecimentos onde se Como sempre. a Inglaterra, com 
elo papel onde exharadas. 1 vendem ge11eros alirnenticios. a 5Ua insaciavel sê.Je de oiro, mui· 

Que a nossa terra nào está E111fiin, fa<:a-se cumprir á to oiro. eslende as garras ar!uncas 
em eouclições de salubridade risca as post11ras municipaes, sobre o povo s11l-af1 icano, ameaça o· 
p~ra pod.er r_esbtir á invasão e::;pecialme1ite aque_llas que. di- do esp u ~inh31-o com a força bruta 
d urna epidemia como a peste zeui re::;µeito á t1yg1ene pnblJca, elas llUas ~squadras e do seu exer· 
bubonica, e incontestavel e Uill- 1 e ltf' j 1 0i~ dP tudo blO, que e O cito 
guem, o ~óde. duvidar. uiais exequivel e talvez o ma_is 'Por outro ladtl os boers em· 

E ate hoje, que nos conste essencial, trate-se da fundaçao .· , , ' · . 
ninguem tratou de substituir es - 1 do ho>pital destinado á peste. bi iagados por e:;se n,ibre e .ard , ute 
sas más conrlições hygienicas 1 Não seria preciso talvez h- senl1mPnto <lo ª.m ~ r da p_atria, lon­
~o r outras que .melhores _gar~n- pontar á Com1nissào de. Sande g.e de c~darrn1 as 1mpos1çoes ganan­
llas offereçam a poplllaçao d es- quaes os males a rnmed1ai· e os c111sas do ego1sta Jhoo Buli, prepa· 
ta terra, em geral gente pobre abusos a cotnbater; o '}Ue é pre· ram-se para a lucta e como que a 
que não possue elementos pro- ciso, sem duvida, é incutir-lhe r!esejam. 
prios para luctar contra males 1 o animo e a bóa-voutacte de que O Tran~wul responde á orgu· 
d'esta ordem. tem carecido para proseguir na lhosa A1bion com 33 armas na mão. 

Resta muito e muito qn,e fa. hum~uitaria obra do sanea:nenlo Esta, firmada no dirniio da força, 
zer para o_ saneamento de. Espo- pu~~1co. . ne faz lemlirJr a fabala do lobo e 
zende e Fao, as d11as loeal1dades lalvez assurnptos c1 outra or- q . . . , 
de pcp~lação mais densa-o que dem nada lucratirns,antes ruino- o cordeiro, mais uma vez vae mo~· 
não quer dizer que certas medi- i sos para o paiz, tragam preoccu- lrar ad. muodo o qnanto_ valle a di· 
das não se estendam a todas as padas n'este momento as nossas plomac1a uos seus caohoes. 
freguezias do co11celho. auctoridades, desviando-lhes a Em bre\e, pois, senão no pro· 

A Commissão local melhor altenção elo verdadeiro caminho, prio momento em que escrnvemos, 
do que nos o sabe. Como quér que seja, nnnca uma sangrenta lucla se vae travar-

~_rào d.êix~remos de apontar l_ouvareÓ.1?S nem perdoaremos 1 lucla dtl viJa ou morte pua o 
aq~t a p'.·1me1ra lacuna ~ preen: as auctorntai.ies .d'este con.ctln?, Tr~u~wJal; para 0 povo trabalhllihir 
ch ~ r, custe o que cust~t, ar!te:s que, numa conJu11ctura tao cn- e ht roico qne acima de ludo collo-
mesmo da collstrucçao d um tica e melltlclrosa como a pre- ca · d d · d t · 
hospital para pestif1~ rados. E' o a- 1 sente, deixem ao «Deus dai-ál> 0 ª 111 t' p~u tJucia a sua pa ria. 
baste~imento d'agua J:JOLavel. assumpto capital da Saude Pu- PMa ,?os, portugueze~. a .sue.rra 

Jà ele pois do e Povo~ ter dado a 
sensacional noticia do cemilerio de 
Fão, foi a nossa terra lheatro d'uma 
sceua de tanto mysterio e segredo, 
que os mais expenos alviçareiros fi. 
caram cem triota., á excepção do 
chronista fãozen3e que a vae contar. 

O facto pJssoti-se em pleno dia, 
à luz brilhante e acarici~dora d'est& 
bello sol ootomoal, sendo observado 
pela população ociosa e curiosa da 
nossa pHvonia. 

Não são concordes as opiniões 
acerca da hora precisa a qne se deu 
o embrulhaílo acontocimeuto. Velha 
rixa dos fangu--iros a de nunca COll· 

cardarem sobre um caso que todos 
viram e ouviram-~com estas que 
a terra ha-de comer•. 

Dmdo de barato a mathematica 
diroCJometrica. colloco o íacto entre 
as dez e as onzc-JJ manhã. Jà vc· 
cm que tião me prondú com ninha· 
rias de meios minutos. 

que é que se tem feito? 
Nada ou pouco mais de 

Eis o velho mas importante blica, para se entregarem de qu<l qum se nos aatolha tnev1ta­
na- assumpto sobre que temos in- corpo e alma a luctas eleitoraes. vel, vae talvez trazer-aos horas a• 

sistido, bem improficuamente, Nós, convictos da nossa mis- margas d~ pro~ação. 

Ora o leitor que não é de Fão, 
'se ainda não esleYe em Fão, antre 
as dez e ~s onze, não sabe nem pó· 
de c~lcular no que se occupam, a 
esta hora do dia , as mil e hatas 
mulheres e os cem homans da nossa 
lerra. As mulheres, umas «fazem na 
meia• á janella, para ver quem pas· 
sa e o que se passa aa rua; out1as 
cosem a fornada a dentro das suas 
portas, livres das vergonhas do mua· 

da. 
Aos primeiros ensaios de 

saneamento, que nos pRreciam 
os preliminares cl'uma obra ma is 
duradoira e util, succedeu-se 
desde logo a inacçào e o indifie· 
rentismo. 

Sempre a peste da indiffe-

CA~ClílNEIRO POPULAR 00 BAIXO AlEMTtJíl 
orga11iaado por DIAS NUNES 

( Continuação ) 
DCCLX 

Com cinco réis de cigarros 
Arranjei 'ma namorada: 
Encontrei o meu pae - sogro 
-Lá vae uma cigarrada! ' 

DCCLXI 
Inda que eu queira não posso 
D'amores fallar comtigo: 
Eu tenho guardas á. porta, 
Sontinollaa ao postigo. 

DCCLXII 
Iuda que eu queira não posso 
Deixar de ter·te affeiçiio! 
Tenho-te tanta amisade 
Que não tem comparação! 

DCCL:S:Ill 
Inda que eu queira não posso 
Olhar p'ara. ti sem me rir: 
Tenho-te tanta amisade 
Que não a posso encobrir. 

DCCLXIV 
Minha sogra. morreu hontem, 
Deus a leve ao pa.1·aizo! 
Deixou-me uma mia rôta •• 
Não posso chorar com riso! 

DCCLXY 
Meu amôr é rico, 
A pobre sou eu. 
Co'a sua rique1a, 
Não o quero eu! 

DCCLXVI 
Meu bem, na cidade, 
Que estará fazendo? 
-Se fôr alfayate 
Ila·de e8tar cosendo. 

DCCLXVII 
-Hn-de estar cosendo, 
F azendo serão, 
P reg1mdo ala.mares 
No seu fra:i- ,, tão. 

DCCLXYIII 
Minha. rosa branca 

não trepidamo_s . em a~rnial- ~. 
1 
são e despidos de qualquer ou- A nossa «!iel alliada» ha-r!e 

Chega a ser cnmmosa tao obst1- tro fim que não seja o bem-es- querer m<Jstrar -nos a «am1zadeo que 
nada incurial · 1 tar da nossa terra, ficaremos sempre nos dedicou, tomando de 

A par do abastecimento d'a- de atalaya, vellando pelos inte- ass ailo a mais rica joia do nosso já 
gua para as duas povoações resses communs. desmautelatlo patriaiouio colonial-
vem logo a limpeza, irrigação e Lourenço Marques. 
desinfecção amiudadas das ruas 

'Toda riscadinha! 
Dentro da minh'alma 
Tu el-a a rainha. 

DCCLXIX 
Maria ma.is Anna 
São primas carnaes; 
Que uma tem de menos, 
Tem outra de mais. 

DCCLXX 
Não caso porque não acho­
'Ma mulher a. meu contento; 
Para mim nenhuma e bôa, 
Todas teem seu defeito. 

DCCLXXl 
Nas ondas do m!l.l' se cria 
Alecrim verde ás mãos chinhas. 
Tanto merecem a Deus 
As altas como as baixinhas. 

DCCLXXII 
Não ha nada que eu mais góste 
Que e de ter muita rival: 
Diverte-se o meu amôr 
E eu tenho aonde pensar. 

DCCLXXIII 
Pela minha rua 
Passeia quem quer, 
Tanto faz ser homem 
Como ser mulher. 

DCCLXXIV 
Passa meu amôr 
De noite cantando: 
Eu oiço-lhe as vozes, 
Fico-me enlevando. 

DCCLXXV 
Pede-me a meu pae, 
Ao sahii- da missa. 
Se elle nilo quizer, 
Requera justiça. 

DCCLXXVI 
Veio uma onda e me levou 
Aonde eu quiz ir parar­
Aos braços do meu amôr. , , 
Não achei outro logar! 

DCCLXXVII 
Vi no jardim dos amantes 
Uma lmda e meiga flor; 
Puz-lhe no pé um letreiro: 
•Não me dtiu:es, meu 11mor.» 

DCVLXXVIII 
Você diz que sim, 
Eu digo que ha·de 

.................................. 1.11111 ...... 

Lograr meus c~rinhos; 
Ha-de •.• ser mais turde! 

nCCLXxIX 
Eu fui a. S. Bento, 
Eu fui a S. Brnz; 
Chegei á. Boiada 
Voltei-me p'ra traz. 

DCCLXXX 
Esses teus amores, todos, 
Chegam d'aquí a Lisboa! 
A tua louca cabeça 
Não vem dar em coisii hôa .•• 

DCCLXXXI 
Eu suspiro sem destino, 
Não tenho consolaçiio! 
Oh amor, tem pacieneia .•. 
'l'em do do meu coração! 

D <. CLXXXII 
Eu sou sól e tu és sombra, 
Qual de nos serà mais firme? 
Eu como sól a chegar-me, 
Tu como sombrn a fugir-me. 

DCCLX:S:Xlll 
Eu tenho·to dito ... 
Tu tens ateimado ..• 
Qualquer dia temos 
O caldo entoru&dol 

DCCLXXXIV 
Eu hei-de ir um dia 
Passe<1.r ao lago, 
Esp'llhar as magoas 
Que em meu peito trago. 

DCCLXXXV 
Deixa vir a primavera, 
Verás tudo felorido. 
Quem sàc aos eeus não degenera. 
Toda a vida assim tem sido. 

DCCLXXXVI 
D'e~tas todas que aqui estão, 
Qual é a minha cunhada? 
-E' aquella mais baixinha., 
De falla mais engraçad&. 

DC LXXXVII 
Desejava do encontrar-te 
N'uma casa som tijôlo, 
Quo te qu'ria pergimtar 
-Que te importa o meu namôrol? 

DCCLXXXv lll 
Desejava de enl'ontrar-te 
N'uma rua sem sabida, 
Que te qu'ria perguntar 

A Delagôa·Bay, como elles, os 

......,_.._...,Olml ........... R!B .......... IU 

- Que te importa a minha vida.!? 
DCCLXXXIX 

Disseram ao meu amôr 
Que ot1 lhe não queria bom. 
Essa ingrata que lh'o disse, 
Se o quer, ahi o temi 

DCCLXL 
Dà-me um beijo, dou-te dois: 
A minha paga é dobrada; 
b' o dever de quem ama ..• 
Pagando, não deve nadai 

DCCLXLI 
Das ruas que Serpa tem, 
P'ra mim a. que tem mais graça 
E' a da Porta de Beja, 
Desde o Arco ate à Praca. 

DCCLXLU 
Da minha janella á. tua 
E' uma. vara medida, 
Do meu coração ao teu 
E' uma. estrada seguida. 

1 DCCLXLIII 
D'aqui d'onde estou bem vejo 
Dois botões em meio d'a.brir: 
São os olhos de meu bem 
Que para mim se estão a rir. 

DCCLXLIV 
Bem podo o sól abysmar 
Nas jandlas da rainha. 
Eu venl.io aqui por teu amar; 
Diz'-me se queres ser minha! 

DCCLXLV 
Bem podias tu, ingrata., 
Commigo ainda estar bem· 
Tua cabeça não qniz... ' 
Não te queixes de ninguem, 

DCCLXLVI 
Adeus quinta de S. Braz, 
Adeus tanque do leii.o. 
Onde as mo\as vão balhar 
Quinta.feira d'Ascensão. 

DCCLXLVII 
A rabaça ta.mbem tem 
Repartimentos na folha, 
Toda a vida ouvi dizer: 
-Emquanto ha. duas, ha escôlha. 

DCCLXL \'IH 
A paix:to d'amõr 
Não mata ninguem; 
Quem se entrega a ella 
J uizo não tem, 

DCCLXLIX 
-Aonde vaes tão tarde? 
Aonde vaes tão cedo? 
- V ou passar a calma 
Ao teu arvoredo 

DCCC 
Aquella menina 
Do lenço encarnado, 
Jà me perguntou 
Se eu era caza.do· 

DCCCI 
Aquella menina 
Do lencinho branco, 
Já me perguntou 
-Se eu era do campo. 

DCCCII 
Aquella manina 
O signal que deu! 
Ao voltar da esquina 
As palmas bateu. 

DCCCIII 
A minha mãe-sogra 
E' uma flôr• 
Só basta ell~ ser 
Mãe do meu amôd 

DCCCIV 
A paixão eterna 
Em meu peito existe, 
De não ver men bem ..• 
Por isso ando triste! 

DCCCV 
Aqui, d'el-rei, peixe frito! 
Quem acode a minha sogra, 
Qne ia morrendo engasgada 
Com uma talbad11. d'abobora.l 

DCCCVI 
A estrella do norte é guia 
Dos marinheiros, no mar. 
Compraro-te a ti com ella ••• 
Que me fazes variar! 

DCCCVII 
As minhas comadres 
Todas sito Marias: 
Umas são calhandras, 
Outras cotovias. 

DCCCVIII 
A varinha d'az11.n.bnjo 
E' p'ra quem tem mal d'amores •. , 
Depois do amôr curado, 
Vae-se o mal, ficam as dôres. 
( Contiuua) 

·• 
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o Povo· RSPOZRNDEN~E 

do. não íleixrn1io lambem de vir de 
vr-z cm quando à janella pHa o fim 
jà meociona1lo. 

nha apenas um individuo. Vinham 
dois, homem e muther-qum má· 
n2gel, 

ta·as o b~ixn funccioo-alismo a que 
se destina, mas este se não tem a 
magica ventura de descobrir de re­
lance o espírito que prisidiu á sua 
confecção, triste d'aqoelle a quem a 
fantasia do executor jolgn compre· 
hendido n'ellas. ~hs no case presen­
te sente-se a gente comn que arre· 
batado a regiões desconhecidas 
quando se depara com o •conheci· 
mento do imposto do real d'agua 
extrahido para o pagamento• do vi­
oho feito de uvas que não são da 
]açra do fabricante em virtado da 
circular e don. 0 2. 0 do art. 16 do 
rêg.!ll 

columnas d'este jornal. 
Pdo adiaotaiio d3 hora não nos 

e passivei uar um relatorio comple· 
to do que viu e presenriou o nosso 
reportar. Por agora bastará dizer 
que se deu o escalamento d'um mu· 
ro e que um vulto muito nosso co· 
nhecido se inrroduziu n'um aposen· 
to sagrarlo ..• 

Pur isso, que o omprega•fo com· 
patente não tenha contemplações de 
natureza alguma com os raíeiros que 
por ahi abund~m sem colleira. nem 
açamo. Basta que os primeiros bolos 
façam efTeilo para que os relaxado! 
donos d'esses animaes teuham mais 
cuidado e mais respeito pela lei. 

Os lwniens são os que mais se 
e~palham. Os ociosos perciern-se pe­
las lt.jas da palestra a nferir as mi­
nudencias <la vida, na expectativa 
d'um excitante que os arranque da 
etern~ somnoleocia. Os do trabalho 
lá vão moin·j ndo para gaohar a for· 
nada qtie a mulher hade coser, para 
ambos e para os filhos. 

E quPm jnlgarn os senhores qne 
eram os desc11ohecidos viajaotiis? 
Algum cménage• de contrabando? 
Ulll D. Joan e a ma Beatriz? 

Não. Era alguom, que, ouvindo 
íallar oas verdadeiras maravilhas de 
hygien11 pnblica postas em pratica em 
Fão, não quiz recolher aos patrios 
lares sem assislir "le visu• a essas 
extraordinarias medidas de sanida­
de. 

D~pois o reportar viu transitar 
varios personagens, a quem conbe· 
ceu períeitameote, apezar de traze· 
rem outra mascara. E d'ahi conclui· 
mos nós que na nossa terra lambem 
ha indi vi doos de duas caras ... 

PASQUI:WA.DA8 
Um alvJtré. 

Ha muito rempo que aos muros 
do cemiterio d'esta viila se exhibem, 
para vergonha da nossa terra, umas 
indecentes pasquinatlas, que consli· 
toem um desacato á moral publica e 
particolarmente ao respeitavel Jogar 
onde estão patentes. 

Corriam as coisas na nossa terra, 
por e8ta norma. quando se ouviu ro· 
dar rua Direita abaixo uma carrua­
gem! .E era orna carruagem que to· 
dos que a ouviram rodar logo co­
nh6cer am que não era das da terra, 
do José Folão, nem das t.l'Apu!ia. 
Um coupé que não é da terra, ro­
dando 1 ua Direita abaixo, vagarosa., 
mente, entre as dez e as onze?I Mis­
terio! concordaram todos. 

Foi o Dr. Calmelle, o sabio 
francez que veio ao Porlo estull~r a 
peste e que já e.;tava perto de r,aza, 
depois de ter admirado as maiuros 
coisas medicas do paiz, qnem pas­
sou ahi com sua ex. ma esposa 1l'es· 
se ccoupé• mysterioso. ' 

fütrocedeu o sabio na soa via· 
gem de regresso, para vir a Fão 
vêr essa monstruosa maravilha da 
bygiene: •O alargacnenlo t.lo cemile· 
rio ... , 

Vasco da Gama descobriu as 
lodias, [?eroando de Magalhães o 
estreito d'este nome, Cabral o Bra· 
zil, nos não de~cobrimos oad•I Mas 
houve quem descobriu a bilheta das 
uvas!!! 

Nada pêrdem os leitores em co­
nbecercr.o estes «casos telricos• que 
se p~ssa m 1 nas trevas•. 

Muitas mais coisas o nosso re· 
portar aos segredou ao omido, pon­
do-nos ca!efr1os na espiohc1l medula. 
Mds ficam de remissa, visto que a 
pagioaçãg do •Times> vae adiantada 
e OS cgraphiCOS> querem descançar 
da labuta diaria. 

EIB outra seJa de concelho qutl 
não fosse Espozenda - onde o re• 
laxamenlo tem subido ao ultimo pon• 
L?· gra~as ao •patriotismo dos poli· 
l1cos remantes• .-semelhantes gara• 
tops teriam sido immediatJmente a• 
pagadas. 

E.IT•:ctivamenle o asp~cto exteri· 
or do trem tinha não sei quê de mys· 
ter ioso e inCú(lnito. 

N1nBuem tioba visto bucej'lbalos 
d'aqne!les, ningnem conhecera em 
dias de vida ta! cara de cocheiro, 
oiafhoem por sombras imaginava qua 
exi~lia 110 n. nndo dos locomoveis um 
ccoupéb com aquelle aspecto tristo­
nho e extranho! As mulheres e as 
creanças dependuravam-se no peito. 
1 il das 1anellas, fazendo milagres d'· 
equilibrio, para observar, medir e 
penetrar com a visla o singular carro; 
os garoto., paravam no rueio da rua, 
àdxanJo de assobiar e de arremes­
sar podras, e arregalavam os olhos 
parn aquelle ccoupe• que nnnc!I ti· 
nham visto; nos clubs deixou-se de 
res003r e os cavaqueadores levanta· 
ram-se, espreguiçaram-se e foram à 
porta bocejar mesmo oas bochechas 
do deSC< .. nbecido coclieiro, fozendo 
Joeo-lo~o um gesto significativo d' -
espanto! Emfao, para que tudo se 
rtialisasse, dentro d'aquelle extraor­
dinario e nunca visto locomovei ia 
um-só viram uml-individuo com· 
motlamente reco:it~do, embuçado n'· 
uma ampla capa-que varias mulhe­
res affirrnoram ser de côr castanha 
-trajaudo chapeu wolle e lunetas 
pretas. 

E immediatamente os espectado. 
res, que a::;sistirarn estupecfa1os ao 
lento e vag~roso desfilar do • cunpé 
rnyslerioso », começaram de badalar 
sobre a procedencia, a origtim e o 
fim do embuçado viajante. Partiram 
postilhões em d1ffer entes sentidos 
com o fim resenado de focar de 
frente e com •mais pose:o o desco­
nh cido personagem. Os bo~tos cor­
riam com a volocidade do raio. 

D ali a minutos dizia·se na Bar· 
rosa, c. olii:s da fn1guezia, que em 
F~o passara um homem que pare· 
eia ir doente da molestia do Porto; 
no Caldei1 ão affirma-se que ia de o­
iro d'um ccoupé> om moribunco, 
embrulhado n'um capote; alguns ma· 
rinheiros contavam no Ramalhão 
que o bomem do ccoope• parecia se 
mui10 com o cousul da ln~laterra­
ci ~tê nas lunetas•. 

D e~ta ultima versão nasceu uma 
outn n ais corr:pleta 

Um clnbisla, enthusiasmado com 
a l011ura das noticias da guerra an· 
glo -lranswaliana, aposla em como o 
vi~j llle é o ministro britanico ao 
Transvaal, que relirava de Pretoria á 
sucapa, temendo eocontrar-se com 
algum hollandez. E por aqui além. 

O certo é que até á hora d{l vir 
á luz o nosso «Povo• ain~uem sabe 
positivamente quem e o viajante 
do « coupé • mystcr10so. 

Uns <iinda affirrn::m que não era 
ta 1 o mlllistro britanico, mas sim 
u :_, r e ferado Íllf;ido á vi~ilancis 
das auLtoridades sanitarias; outros 
negam a pest:i e acreditam que é 
um hanhista em passeio, e flnalmeu­
t~ •. algnrm mais sensato, crê que o 
Vl3J<Llle é um engenheiro ou corsa 
qoe o va ha que veio dar dois tra­
ços nas obras do cerniterio ... 

Pois nem um acertou! 
To r1s erraram. meus carissi­

m11s lc itores. 
N't se decantado trem, um «COU· 

pé• como qualquer ou1ro, não vi· 

Falledmeoto 
Em occasifo de peste ê sugges­

tiva e animadora a meuida sanila­
ria do alargamento do cemiteriol 

Na visinha freguezia de Fão fal· 
leceu domingo passado o sor. An· 
tonio Nooes dos Santos, capilão de 
navios muito respeitada pelas bailas 
qualidades do seu caracter. 

DIALOGO 

Entre um conhecido aspirante a 
medico,d'urna das visiuhas povoações 
e um dos redaclores d'este jornal es­
beleceu se de passagem o seguiole 
dialogo: 

l\hs, na nossa terra, o tempo 
não corre para calooismos visto q110 
esrão á porta as eleições ... 

O mais radical meio de aclbar 
com taes iodecencias uos muros do 
cemiterio-logar por todos os tila• 
los digno de respeito-seria o da 
subslituir a Cól do maro da frente 
por carapinha, que não so presta tan. 
to ao lapis do anonymo tleseohista. 

Bem f cz o nosso respeita vel 
Prior que não llpprovon c1 obra, re. 
provada pela Commissão Districtal 
porque esse queria que ella fosse 
completa-isto é, que o alargameo· 
to se fizesse em todas as dimen· 
sões. 

Não que alie bem sabe quantos 
acompanhou ao adro da Bô1 Morte 
em !855 ... 

O que dirá o dr. Calmette da 
nossa Jonla de Saude e de parothia? 

Ha-de dizer como eu: que a Jnn­
ta • non preta pour ri eu,. E mais 
não soa francez. 

lt-Ianévan. 

O seu íuaeral bem como os offi­
cios de corpo presente, que se efle· 
cluram com grande luzimentc na ca­
pella do Bom Jesus, foram muito 
concoíridos. 

Ao nosso amigo, snr. Antonio 
P1moa Braga, genro tio finado e a to­
da a fdm1lia enluclada enviamos a 
expressão sincera do nosso profunilo 
sentir. 
~ 

outro 

-o· doutor! Eatão o collega que 
tal o tratou? 

-Qual collega, homem? 
-O Dr.Calmelle, o qm, Yeio ver 

o alargamento hygieoico ... 
-Ah! .•. Eu com francezes não 

me entendo •.• 

Tratamento da peste 

O alvitre aqui fica e mais não 
custa dinheiro. Porém talvez não se 
aproYeil&, porque só as 'luminosas 
ideias• dos apaniguad~s é que leem 
originalidade. 

o edital da Camará 

COM 

Finou·se na terça feira ultima, 
n'esta villa, a ex.m• snr. D. Hosa 
Viterbo Gonçalves Barbosa, sogra 

ºUE DIREITO ?'; ~o ex."'º.snr. commP,ndador Juã.o Fe-
• • lix de Miranda ~làgalhães e avo ma­

O antigo e apreciado «Almanach 
das ~·amilias» para 1900 traz um 
bem elaborado e desenvolvido artigo 
sobre o tratamento da peste boboni· 
ca, expondo com muita clareza lodas 
as medidas preventivas de facil pra­
tica e economica ex~coção, os cuida­
dos com os enfermos, sua familia, 
roupas, qnarlos, etc., do tratamento 
do doente, tudo conforme manda a 
lei e prescrevem as indicações offi­
ciaes a que é preciso satisfazer. 

Como muitas oulras me 1idas, 
que só se cr-iaram para cinalez Ter•, 
o edital da Camara q1rn °ordanava 
aos moradores d'esta ~ilia e Fão o 
branqoearneoto dos predios, sob 
penna de multa, transformou-se em 
lattra morta, porquanto muitos mu• 
ros e predios, no centro d'esta til· 
la, eslão por caiar ba muitos annos 
e oão nos consta que os seus donas 
fossem intimados ou castigados com 
as pennas da lei. 

II 

Com oue direito, continuamos a 
interrogar: convenci•los .que niaguem 
se atreve a sustentar que o vinho 
fabricado de nvas, e a que a circo· 
lar recommeuda a obrigação do ma­
nifesto nos tiormos do n.0 2.0 do 
art 16 do decreto de 29 tia dezem­
bro de 'f 879, seja obrigado ao pa­
gamento do direito taxado no art. 
2. º do mesmo decreto, em acto con· 
linuo a esse manifesto, e snstentamos 
sem a menor sombra de contesta· 
ção que, afora os individuo3 que 
fazGm commercio de vinho para con· 
sumo, oinguem mais é colhido na 
recommendaçào d'essa circular. 

Mais se sustenta, á face das leis 
fiscaes, d'harmooia com a lo~ica 
concludente em materia de interpre­
tação, que, o particular oo goso das 
immunidades que ainda lhe não fo· 
ram envolvidas n'essas leis, ainda 
niio está condernnado a ser considera· 
do commerc1anle de vinho para con­
sumo proprio. E' sempre rruer a 10-
terpretação das leis fisra e,, qurnllo 
executadas por quem movidos de 
zêllo ero excesso se lhes oblitera o 
enteudimento. 

O povo na sua looga e arrasta­
da \"ida de sacrificios em mataria 
contribuinle, farto de exemplos de 
v!olencias miqnas mas em que não 
vroga a rasão. sugeita-se ás deter­
minações dos executores das leis re­
gulamenlares do fisco, sobrecarre­
gado com as qud em fun.Jamento 
legal, lhes custa pagar, e mais com 
_as asneiras, erros ou o quer que se­
Jª e que em nome d'ellas se manda 
executar comprir e pagar! 

füverã alguem que chegue a a. 
dmitlir por um mowento sequer, 
que o particular está sujeito ao ma­
u1feslíl do tal vinho?! 

A não ser um unico homsm, e 
ess~ está convencido d'isso, ninguem 
mm tolera semelh~nle absurdo em 
face do decreto e em íace da circo· 
IH. Asneira, tolice, erro ou inter­
pretação convicta e innocente, é cer­
to. 

É-se sempre iofoliz qoando 
se vive o'tstas coudições. As leis 
fdl-as a alta administração e execu-

teroa do oosso amigo João Maga· 
lhães, zeloso empregado da secrela· 
ria d~ Camara d'este concelho. 

O íoneral da desditosa senhora 
foi muiro concorrido. Pegaram ás Loa­
lhas ào caixão os snrs. José Ar.tonio 
Pereira Vilella, Jüaquim Josà tia Sil­
va, Manoel Antonio de Barros Lima 
e Manoel Villas Boas, levando acha· 
ve do caixão o ex."'º sar. dr. José 
d'Azevedu Vasquinho. 

O enlerro teve logar quarta·fei· 
ra pelas 10 horas da manhã. 

A todc1 a familia eoluctada apre­
senhmM o no~sn rarU'ir. rlP ílPZ~mes. 

...;,..~~--:~.-- ... ~-. 

~- --- - - - - ' - - - .. 
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Dr. •~ulz Novaes 
Retirou da praia de Fão, onde 

esteta a uso de banhos com sua 
ex. ma faro ilia dura nle o mez de se­
tembro, este illustre e di3lincto can­
sidico nos auditorias da comarca de 
Ba rcellus. 

S. ex.• deixo o entre a população 
fãozewo :i mais gratas impressõds. 

~e1~ 

Casos tetricos 
(Reportagem de á ultima hora) 

Quando accendiamos as caldei· 
ras (la nossa machioa para dar co· 
meço à tir~gem dos mil e um exem· 
piares d' este jornal e depois de todo 
o corpo de redacção e pessoal techni· 
co ter ter miuad1J a manuíactura do 
nosso 1T1 mas,, entrou ao escripto 
rio da 1 eporlagem resc. vada o mfa­
tigavel iníormador cPasstparlout» 
que ha quinze dias não nos era 
p~rmittiJo ver. 

O iocansavel prescrutador não 
vinha da longe; poré:n, a sua rhy­
sionom1a, liv11IJ de lPrroi e cansaço, 
mais do que ~s p:ilavr .. s, rt>velav:i· 
nos a mulJidão de cas1is tet1 icos que 
se accumulavam a donlro da sua ai· 
ma de reporter. 

O nosso camarada acabava de 
assistir a uma sec1 ela reunião, oodr 
pode inlroduzir-se com risco da :Jro­
pria vida, e foi testimunha de deli­
beraçõ.is muito importantes que vão 
pôr-se em pratica n'estes sit1os mas 
que 3ntes hão·de vir a lume nas 

Segue-se um grande numero de 
prescripções sobre hygieoe da ali­
mentação, habitação e vestnario, da 
maior simplicidade e efficacia. 

Assim redigido, o •Almanach das 
Familias• para 1900 é um livro ex­
tremamente util, que se eocontra â 
venda nas casas do costume pelo 
modico preço de mo réis. 

Coisas da polltlca 
Refere «Ü Regenerador•, de 

Monsão: 
•Na segunda feira tomou posse 

do cargo de a ti ministrador ·d' este 
concelho, pela demmissão acceite ao 
sr. conselheiro Sebastião Dias, o sr. 
dr. Antonio Joaquim Gonçalves de 
Figueiredo, medico do partido muni­
cipal da Vallinha, Ceivães, e presi· 
dente da co:nmissão municipal repu· 
blicana., 

Mas então como diabo se perce­
be isto? Quem é que vive là no AI~ 
to Minho - a corôa ou o barrete? 
Quer-nos parecer que estamos no 
principio do fim ..• 

Na mesma localiilade lambem 
íoi ultimamente nomeado regedor um 
Galeno de pharmacia que não passa 
por rno1to fiel ao throno, segundo di· 
zem. O caso explica-se. 

A medecina monarchica perdeu 
de moda; o qve reinc1 é a allopatflia 
encarnada. No entretanto previnam o 
padre e o armador para o que dér 
e v1ér. 

cães vadios 

Passeiam livremente por essas ruas, 
sem receio algum pelo bolo munici­
pal, cães de toda a especie, que, se 
são fiei e dignos de cocnpaiião como 
~qudle que o Junqueiro canta, não 
sã,1 tão inoffeosivos que não causem 
muitas vezes gravissimos damnos. 

Todos os dias a imprensa relata 
caS-Os de hydrophob1a em consequen­
cia de mordeduras e os exemplos es­
tão a dar-se em povoações bem pro· 
ximas da nossa. 

Não admira, estamos em tempo 
d'eleições •.• 

Vamos dar uma volta, b sr. ze~ 
lador? .•• 

?! 
Consta.nos que se vae montar 

um novo •Times• n'osla villa, com 
typograpbia a vapor, que será orgão 
do partido regeuerador local ••• 
mas quando este estiver no poleiro. 

A ser •erdade nãe tardará que 
se criem tantas lumioarias quaatoa 
são os grupos políticos cà da terra. 

Depois voltaremos á primitiva, 
segundo a lei das metamorphoses 
regressivas •.. 

irão G de outubro de :1899; 
Volto de novo a occupar as columna.s 
d'este conceituado semanario, para 
lhes dar algumas das novidades qua 
se passam cá pela •parvalheira.. 

Por absoluta falta de tempo, 
foi que deixei de rabiscar as mi· 
nhas correspondeocias para este jor­
nal, motivo porque hoje peç'l des• 
culpa aos presadissimos leilores e 
illustrada redacção. 

-Acha-se coacluida a obra da 
pedreiro da casa destinada ao e Club 
Fãozense•. 

-Esta agradava! e pilloresca 
íreguezia Lem sido muito Yisitada 
por familias de Braga e Barcellos, 
que se encontram a uso de banhos 
na visioha praid d'Apulia. 

-Dizem-nos que se ~onstitui· 
raro em sociedade os proprielarios 
das pharmacias Cenlral e Hygienica. 
Devido a esta sociedade fechou 
a Hygienica e abriu n'ess3 villa; 
por este motiTo encontra-se ahi o 
nosso sympathico amigo e habil phar­
maceotico snr. Antonio José Cerquei­
ra. Que a fortuna lhes corra de 
vento em pôpa é o que mais deseja· 
mos. 

- Falleceo no domingo passado 
o honrado capitão de marinha mer· 
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caole, sor. Aolo11 io ~une s <los Sau· I guesia. 
los. ~~-

A' fami lia enloclada enviamos as 
Dl'Ssas condolencias. 

-Heliron-se na qoarla -feira , de­
pois de ler fdlo uso ue ba nhos n'es ­
ta praia, acomp~ n ha do de s. ex . ma 

familia, o disliu rto arlvoga uo cm 
Blrcellos sr. dr. Luiz r\ovaes . 

PALITO. 

O Occldente 
Recebemos o n.º 747 de; «ÜC· 

-cid eole», qce publica as seguinles 
maguificas gra\oras: retratos de D. 
Mi {! nel de Bragauçi e do Visconde 
à e O'iveira Duarte. fallecido u lima­
mrnte; Vasco da Gama perante o Sa­
morim, quadro de SalgJdo; O Porto, 
E •tação de Campa nbã oude eslá es­
labelecido o posto de desi ufecção; A 
Ri Leira. 

Na parte lilteraria puulica os se­
{!-\l lnles artigos: Chroo1ca Ot:cidenlal, 
por D. João da Camara; As nossas 
gravoras; Descourimento do B azi !, 
narrativa de um marinheiro; Egreja 
Cath u lic~. por D. Frao ci sco de No­
rouha ; O moinho sileaciuso, por H. 
Su1lcrmam; Necrologia, V1sco ode de 
OliY eira Dllarle; Pu ul icaçõ l! S. 

A~lo e cambio 

Na semana finda, em Li ~ b o a e 
Pnrlo, o preço das libras regulou a 
1 ;50GO reis. 

Ou1 o porloguez, 43 p. e. de pre­
mio. 

Prata fioa em barra, 27i$800. 
Taxa cambia l no Rio de Jaoeiro 

sobre Londres, 7 3i4 p. c., que cor­
responde a 30,S 7G8 reis o custo d'. 
uma libra, Uloeda brc1zileira. 

Nova chalupa 
E' lançad•> á ag ua uas pro ximas 

m~réa viv as um1 nova ch o! npa, cons 
tru id a nos a fa m ~ d CJ s e:. Lal oiros de 
Fão, sob a com pelente dir t· c.ção do 
ronstructor nH a 1 sr. A 111 0010 Dias 
tl 0 · Saulos. O novo ba' co µe1 leuce 
ao sr. Valc1dares, da praça de Cami· 
nha. 

Reassumiu honlem o lugar de 
vare~dor da Camara o oosso amigo 
sr. Francisco Dias dus Saolos 13 urJ a, 
de Fãu, que estava em guso de ii· 
cença il\1mirada. 

A nossa carteira 

Retirou para o Porto o ex.mo sr. 
füooel de Oli'1eira GJvinbo. que 
esleve o'esla villa, com sua ex.m• fa. 
mi 1ia, hospedado em caza do seu cu­
ohadu o ex.mo sr. Dr. Cypriant> Ale­
xandri no da SilYa. 

-Eslà a uso de banhos na praia 
de S. Barlbolumeo do Mar, com sua 
ex.m• fJmilia, o sor. dr. João Novaes, 
digno !>ecretario da Camara de Bar· 
cellos. 

-Esteve ha dias n'esta vilh o 
nosso amigo Jusé ~laria Cardoso, 
habil pharmaceutico em Villa Sec­
ca. 

-Retirou para o Porto ~fonse ­
ohor Luiz l\odrigues Viaooa, digno 
Director espiritual do Seminario E­
piscopal d'aquella cid ade. 

-Retira ámanbã para Argella, 
onde é digna professora d'inslrucção 
primaria, a ex.m• sr.ª D. Mariaona F. 
Vasconcellos. 

• 
!Ulssa de 30.º dia 

Cateelsmo de Pe1•seberaoça Commemoraodo o 30.º dia do 

Recebemos 0 fasciculo 47 d'esta ~ass ~ me~to da snr.ª O. Anna Ceies· 
ma oni'fica obra B e l 5 o

1 
tma Ribeiro Ramalho celel.Jrou -se uma 

" • r ve eremos o . . . . d F-
volume cooc'ui·Jo e l ,l missa, na egreia m~Lriz e ao, a , . om 0 110 o seu . . · · f -

1
· 

ed itor aioda recebe assigna luras 3 . q~ie asml1 ram_ as prmc1paes am1 tas 
r~sciculos, a 100 reis, 0 a vo '. umes, a d aqu clla locdlidade. 
1000 reis. Pedidos a Aolooio Doura. 
do, Passeio da Graça, Porto. 

Atlas de Geographla Univer­
sal 

Temos preseote o n. 0 16 d'esta 
importantisima obra que está seodo 
editada com lo da a regular idade e 
esmero na coofecção doa mappas e 
patle descripliva da obra. 

Cada fasciculo 150 rais. 
Assigna-se na Empreza Euitora 

do •Atlas de Geusraphiõ Uoiversal•, 
Rua da Boa Vista, G2, L° esq.­
Lisboa. 

"uf>'f3:}1@t~o-­

Senhora da Soledade 

Realisa-se hoje, se o tempo o 
pe1millir, a festividade em sua honra, 
que aqui lemos annunc1adu. 

Transferencla 
Acaba de ser transforido para a 

comarca de Albergaria-a- Velba o es­
c1 ivão do 2.º üffi~ io d'esta comarca, 
sr . .Manoel Dias da Silva Aydos. 

O sor. Aydos durante a sua cur­
ta permaoeocia aqoi revelou -se-nos 
um cavallrniro de primorosas quali· 
d ades, motivo porque deixa eot1 e oós 
ionumeras sympalhias. 

A soa vaga é preencbida pelo 
escrhão de Direito de V1lla-Viçosa, 
sr. Aotooio Dias da Silva. 

--tt~H--

D arcos em pe1·igo. Desastre 
Na tarde de 5 .ª feira ullima as em· 

barcações do mexoalho que estavam 
no mar, em freote á fresnezia d'A­
polia, correram imru inenle perigo de 

·naufragarem em consequencia d'uma 
'Jorte lrovoada que pairou n'aquellas 
alturas. 

Felizmente os barcos atracaram 
a salvo. Ao varar porém, foi coibido 
entre duas catraias qoe se chocaram, 
um çol.Jre homem da freguezia das 
Muiobas, o qual fi cou baslaote mal· 
tratado. 

O ferido foi transportado ante­
hoolcw n·um carro pau a sua f1 e-

Navcga~ão 

Findou por este anno a navega­
ção para o nosso porto em virtude 
do mau estado da barra. 

Por aqui se pode calcular os fa. 
vores que a nossa terra deve ao a­
ctual governo, que oãu se tem p iu­
pado a despeias para abrir aven idas 
na visinba povoação ..• ele. ele ... 

Que o-ão se melindrem os fãozen-
ses. 

Tem Jogar boje na visioha fre· 
guezia de Palmeira a festividade ao 
S. Coração de J1:1sus, que prornette 
ser brilhante. 

Foi transferiria para Vianna do 
Caslello o 2 .0 cabo ria guarda fis ral 
Aolonio Domioguei, qoe occupava o 
Jogar de comrnandante do posto fis­
cal d'esta villa, sendo subst1toido pe­
lo 1.0 cabo A. Viegas. 

Do mar 
Tem sido muito dimiouta a pes­

caria na nossa costa, ultimamente. 
Pobres pescadores! 

Em cornpeosação o nosso lavra· 
dor tem tirado do mar, n'esles ulli· 
mos dias, graode quantidade de sar­
gaço e mexoalho, que são excelleates 
adubos para as terras. Na praia d'A· 
palia vem sendo importante a safra 
do mexoalho. 

* Vem a propos1to lembrar qae os 
carros do mexoalho continuam a atra­
vessar esta ~ilia dtJ scoue1 los, exha­
laodo om cheiro capaz de tombar 
mortos. 

Se não estivessemas em tempo 
de peste e ... de eleições, pedida· 
mos para se elimioar o logar de Zela· 
dor municipal. 

Encyclopedla Portugueza 
lllustrada 

Acha-se publicado o f miculo 21 e 22 
d"esle impo1 lante diccionario univer­
sal, dirigido pelo sor. dr. Maximiano 
de Lemos, prof dSSor da Es1:ola Me-

die fl -C1rurgica do Purl0. -~~©· 11' l~~íll~~~i~""·jti ij' 
1 .~;: 

Comµreheudti o f asciculo 21 t 7 
. -:-0 n.º 18 d? utilissirno quinzcn~­

rio hslionense dedicado á infoncia e que 
tem por titulo- doa·nal dn11 ç 1·e· 
an_ças. Custa por anno 2:000 reis, e 
ass1gna-so na Rua Nova de S. l•'rancis· 
co de Paula, n. • 87-Lisuoa. 

figuras e 1~87 palavras que vão desde DR. OUIRINO CUNHA 
Aoge'y a Auirnus. 

Entre os artigos mais nutaveis ADVOGADO 
d" esl11 fascico lo, citaremos os segoin- Escrlptol'lo-rua Veiga nel­
tt1s: Ango ·Ango. do illustre Bispo <lo 
P •. r10. O. Antoniu Barroso: Angola, 
do emin ente af11crni~La ilr. Franci ~ co 
Anlooio P1ulo; Angra do Heroismo, 
do nolHe l jllroalisra e professor Ben 
lo Carqueja. o Anim~I (parte jmidi­
ca) ilo compel,.nliss1mo joriscousulto 
dr o mingos n ~ mos . 

1•ão, ~ (antiga rua Dh'elta) 

~.Jil§Jtlq)iJ~~Y'.l~.1~ 

.éil!l 1 !1~-~~m1~~ri©:n~~ ~~ _,, ;rm .!~ 

-O n. ~ 3 da 4-. •_serie da irnportàn­
le e proveitosa publicação do musicas, 
O Pllilna•monico Pol"tuguez 
que se puhl1ca na Figueira da Foz de: 
liaix~ d~ conspicua direc~ão do su;. A. 
F. Ribeiro Couto, uma Dútauilidade mu­
zical. 

Entre as illusl1 ações, notaremos PROCUR,t,DOR 
um cxcelleole mappa d'Aogola, ly­
pos aogrdenses, um dos padrões de 
Di ogo Cam. uma formo~a vista <l o 

-Os fascículos 23 e24-, dos Drl"l· 
ma• dnl!I Engeitado11, de Euae. 
nio Sué, i!lustrado com numerosas g~a­
vuras e ecl11adô pela Empreza erlitora de 
Libanio &'. Cunha da Rua do Norte n •. 
f4-5-Lisboa. 

FB:\NCISCO 01 SILYl LOUREIRO 
Angra do Hero1smo, ele. ESCRIPTORIO: 

-Os fascículos 63 e 6~ do grande ro­
mance de Xavier <l~Alontepin.~11 Duas 
Ri'1ac11, cuja edição esmerada perten­
ce á casa editora Belem & C.• de Lisboa 

Continua a assigoar -se esla ex· Largo Tenente Valadim -On. 0 29 a 32. 2.ºanno,do De11eub~ 
11em mel!ltre, publicação artistica celleote publicação em lodas as li· 

vrari as e no escriplorio da empreza ESPOZENDE escolar e d;;s familias. ' 

Lemos & C.ª, snccessor, LHgo de !!!!!!!!!!!!~~~~~~~~~~!!!!!!!!~ 
S. Domingos, 63-Porto. 

--0 fasciculo n.• 3, vol. XV, per­
tencente a junho, da Re'1iJJta de 
Gul_marães, publicação da Sociedade 
Martms Sarmeuto, de Guimarães. 

Ba1·ra de Espozenlle 
Entradas 

5 de outubro-Cahiqoe port. 
•Novo AI rica no«. mestre Autonio 
Pata, com carreg~rn ento de pedra 
calcarea, coosignada a Domiogos 
Fontaiohas, de Fão. 

Sahidas 
6 de outobro-Cahique port. 

~Novo Africano», mestre Pata, com 
lasrro para a Figueira. 

~ 
Lei e Tabellas do Imposto 

do scllo 
N'um elegante volume, nitidamente 

impresso, e pelo preço de 150 reis, a­
caba a «Bibliolheca Juridican, de pu­
blicar devidamente coordenado tudo 
quanto diz respeito á ullima reforma do 
imposto do sello, portaria (explicativa) 
de 5 de agosto, e um bem elahoradis­
sirno indece alphahetico . 

E' um livro que interessa a todas 
as classes sociaes, que nós recommen­
damos porque realmente está bem fei­
to. 

A correspondencia pode ser dirigi­
da para a Rua das Salgadeiras, 36 -
Li•hoa. 

Impressos Para o professo­
rado primado 

N'esla redacção ha lodos os im­
pressos para as escolas primarias, 
taes como: recibos para receber os 
ordenado~. idem modelo D., idem 
modelo E .. idem modelo C., idem K., 
idem H., idem F., idem B., idem G. 

Todos estes iopressos, bem como 
outros que ha em deposilv vendem­
se por preços infetiores aos estipula 
dos nas lypngraphias de Braga, Porto 
e Coimbra, sendo os trabaluos perfei­
lissimos. 

CJartôes de visita 
Chegoo nova remessa em divcr· 

sos tam anhos e para todos os pre 
ços . Qualq111.: r eocommenda se sa · 
tisfaz no prazo de 20 mioutos. 

Bins cartões. lindos typos de 
phanlasia, mo1ernos, e modicos pre­
ços. Na typ. Espozendense. 

Impres~o~ proprios para proces­
sar as fulbas do veucimenlo dos pro­
fessor-es primarias. 

Vendem-se na «Typographia Es­
pozendense •. 

Annunclos no Dla1·Jos do 
Gove1·no 

E sta redarção enc.;arrega-se de 
mandar publicar oo «Diario do Go· 
'ferno• qualquer annuncio orphanolo· 
gico ou outro, sem remuneração 
alguma, mediante a quantia de 100 
reis para a remessa do autographo 
e registo da importaocia do annuncio. 

DR. FONSECA LIMA 
~ADVOGADO~ 

Escriptorio-rua Veiga Beirão, 
35, (antiga rua Direita). 

ESPOZENDE 

gz:]j~~~ 

BIBLIOGRAPHIA 
Publicacões 1•eeel•itlal!!I 

O n.º tO, tÓ.º anno, da Do1ilime· 
ta-la, revista mensal ·de medicioa dúói­
rnetrica. do Porto. 

-Os n.º' 19 e 20, d'o Recreio, 
2õ serie d'esta revista semanal littera· 
ria e characliblira, que se puhlica em 
Lisboa del.Jaixo da conspícua direcção 
do snr. João Romano Torres, fundador 
desta publicação e de muitas outras de 
reconhecida vantagem. 

-Os fascículos 7 e 8 do Ga•an· 
de Diccionario Encyclopedico 
Unherl!IRI (lllustrado) escripto pelo 
ex .m• ór. Joaqnim Gonçalves Fereira Ju­
nior, um distincto publicista que por sua 
con1a 1J está dando á publicidade Pm 
Lisboa, pela Empreza Editora do «Ales· 
tre popular aperfeiçoado>J de que sua 
exc. • é proprietario. 

Damos em o lugar competente o an­
nuncio desta bclla obra. 

--0 n.º 16, nova serie, da aprecia· 
bilíssima A.uroa•a do Ca'7ado, quin­
zcnario dedicado á Libliograpuia. Sae em 
Lisboa . 

-O n. º !9õ 4 º anno, da precio· 
sissima publicação agricola, A Gaze· 
'" tine Aldeias, semanario portu· 
ense. 

Redacção=Campolide-Lisboa. 
-O Zoopbilo (n.º 7, 23.• anuo) 

orgão da sociedade prolectora dos ani· 
maes. 

-O n.º tõ2, XI anno, da Eneyclo· 
J>edia das Familialil. publicação 
feita em Lisboa pela acreditada empreza 
Lucas & Filho, e que é uma das rnelho· 
res que conhecemos e a uoica, no geoe· 
ro, em Portugal. 

-O fa st•iculo n º 73, 3. ºvolume do 
Ca11cio11l'iro de ll1111ica• 1•0· 
11ula1•e11, edição da Em preza editora 
Cesar, Campos & C.•, do Porto. 

-O volumesiuho n·º 24, 6. 0 da 4. • 
serie da interessaute publicação, Pnra 
ns C1·ia11ça11, dirigida por D. Aona 
de Castro Ogorio, cuja publicaç1o ó mo!· 
dada em contos populares portuguezes 
colhidos da tradição portugueza e que lhe 
dão um valur ul1ra-iu1oressante. 

-O fasciculo n.º 16 do AUal!I de 
Geoi;1·a1•hia Unh·el"l!u\I, publica· 
ção mensal em fascirnlos de 4- paginas 
de texto com 3 eolu mnas 11\ustradas e 
um rnappa geogra phico, ao custo de tõO 
reis por assigualu ra. 

-O n. • 9, I serie d ' ~ Tradi· 
-;110, apreciahili ~ sim.i revista mensal d'e· 
thoographia portugucza , illustrada, que 
se puLl1ca em Serpa debaixo d.1 abalisa· 
da direcção dos bnrs. Ladislau Piçarra 
e M. Dias Nuoes. 

R~c ~bemos as s~guintes publicações, 
que muito agradecemos: 

.A.N"N"UN"CIOS 

AGRADECIMENTO 
3 

O Barão d'Espozende 
já convalescente da enfer­
midade que o acommetteu, 
vem por este meio agrade­
cer, penhoradissimo, o so· 
licito cuidado dos que pro­
curaram saber do seu es­
tado com manifesto inte­
resse pelas suas melhoras, 
que agora se vão accen­
tuando. 

Grato a tantas provas 
de estima e consideração 
que por muito obzequio 
lhe concedem, a todos pro­
testa o seu profundo e in­
delevel reconhecimento. 

Espozende 28-9-99. 
Ba1·ão d'Espozende. 

LA ULTIMA MODA 
l!iiemanario de moda• para 

11e11bo1•n• 
EDIÇAO EM HESPANHOL 

Publica-se todos os domingos e coo. 
tém numerosos modellos de ultima no­
vidade em trajos, chapeu~, adornos, pen· 
t.eados, etc.; revistas de modas e salões­
E o uoíco dos da sua classe que se pu· 
blica em Hespaoha e mais barato. 

Preço da assignatura em Portugal: 
Anno. . . • . . . . . . . . . . . 3~200 reis 
Seis mezes · . . • • • • . . • i~700 » 
Tres mezes. . . • • • • • . . 865 » 
Numerosvulso.. . .... 65 » 

Todos os pediElos de assign~tura devem 
ser feitos ao sr, Manoel Francisco Mi· 
dões-Rua da Padaria n, 0 32. LISBOA, 

Na redacção do «Povo Espozeodeo­
se >i mostram-se os n.º da «Uillma Afo­
da>i. a quem desejar assigoar. 

EDITORES= DELEll d'. e.• 
26 =RUA 00 MAHECIL\L SALDANHA, 26 = L 1 l!i D o .4. 

AS DUAS RTIV AES 
NOVO RmlANCE DE GRANDE SENSACÃO . 

por X.A V"IER DE ~ON"TEPIN'" 
Auclor dos romances a A Mulher do Saltimbanco, ~lartyrio e Cynismo, As Doi­

das em Paris, O Fiacre n. 0 t3, Mysterios de uma H~rança, As mulheres do Bron­
ze, Os Mi lhões do Criminoso, Dramas do Casamento, As Victimas da Loucura e 
Crimes de uma Associação Secreta, >J publicados por esta em preza. 

CONDIÇÕES Dt\ ASSlGN t\ TURA 
Cada semana serão distribuidas 3 folhas (grande formato) illustradas com 3' gra­

vuras e uma capa pelo preço de 60 RÉIS. 
Cada série de i5 folhas illu stradas, em brochura, 300 REIS. 

DOIS BRINDES A CADA ASSJGNANTE 
Lº brinde no fim do primeiro volume 

PANORAMA DA CIDADE DE LISBOA 
Abran~endo desde a estação do caminho de ferro do norte ate á barra, i9 KI 

LOM E.TROS OE DIST ANCIA 4 e juntam ente outro panorama tirado do passeiode· 
S. Pedro d Alcantara, que alcançou desde a Peniteoeiaria atê á margem sul do 
Tejo. Um album com f9 paginas. 

2.• brinde a di i; tribuir no fim da obra 
PANORAMA DA CIDADE 00 PORTO 

Copia de photograpbia, tirada expressamente para esse fim, representando o rio 
Douro, a Serra do Pilar , as pontes m onum~ ntaes D. Luiz 1 e O. Maria Pia, e a vis· 
te da cidade atti á torre dos Clerigos. A estampa é em chromo a i4- côres e mede 
72 por 60 centimetros. 
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A MODA ILLUSTR~DA 

100 llÉ\S Oirectora: 
ALICE DE ATHAYD~ 

80 RÍ~IS 
No neto da enta•e"l' _ .. ___ ...., __ ..... 

Nb aeto da enfre"a ·---=------
.JOHNA.L DAS l<'AlllLUS !!!!~.~_M~o~..!,!!!! 
~=fei;-;;p:~j~~ ... :airá todas as «segundas·ÍPir?s» a !lloda l~­

lu•ta·ada Cúntcndo em magnificas gravnras ~ preto e co~oriJag, todas as< novi­
d:;des cm chapéus, toilettes, bordados, p!.aotastas e confccçors, tanto para . e~ho­
ras como para creanc~s. dluliJeg cortados», tamanho natural. Alternadamente 
A llotln 111u11 u·.;dn di~tribuirá moldes traçad_os e folha de ~ordados do .to­
do os feitio~. acompanhados das respP.ctivas de,cripções. Contera nma «~ev_ista 
da molla», onde todas as semanas indi1·ará aos seus leitores, os fartos ma1_s im­
portantes que se derem durante ~quellc e~1 a1:0 .d.; tempo e que s.e relacionem 
com 0 seu titulo. "Corre~poo1le11ciai>: Sccçao desimada a respondei. a todasª" 
pessoa~ que se dirijam á uoda u~nsCrn_da sobre assumptos de inte~ess_e a­
propriado. )1ethodo do rôrte»: Maoe1~a de tirar merl1das, cor_tar e .razcr \esllrl.o~~ 
«Flores artiílciaesll: l\lethodo que ensrna a fazei-as de toclas a~ qualidades. «A1t1 
~os diversos;>, sobre assumptos de in~eresse femeni~o. «Hygtene» das. ?reanças, 
dos casados, da habitação, l'tc. c<Hece11as» nccessartas a tod~s as fam1l1as, etc .. 
etc. «Segredos do toucador». c1Cosinha de Kneipp», uma_ rnceita por se~nana, "Se­
cretario das familias»: Modelo ele cartas. cd)oces": Receitas desconhe.ctdas e esp~­
rimrn·tadas. «A sciencia em familia»: Curiosas expcrtoncias_ de phys1ca e de cht­
mica, acompanhadas de gravuras il!ueid_atlvas, faceis de ~ealts~r em casa, r,rop_ria: 
para creanças, assim como uma d1ver~1dad_e de «fogos mfanll~>J. «A secç.~c'. ll~te 
raria constarà de romances, contos, h1st11r1as, poesias, pensamentos, proH _rbtos, 
characl<1s e enygmas. A lloda I~lulli!U'n~a fica sendo o m~lhor e o 111ats lia~ 
rato jornrl de modas que se publica em Pai 1s na lrngua portubueza, e pela clare 
za utilidade e variedade dos seus arti(,los torna-se 

INDISPENSAVEL EU TODAS ll'i CAS..\.f!I 

A 111odn 111uscrn1Ja publicarà por anno 1>2 numeras de 8 pagin~.;· com 
32 colomnas, em grande formato, 1:800 gravnras om preto e color1rlas, o. mol­
des cortados, tamanho natural; ü2 folhas de moldes traçados alternados com bor­
dados e será remettida franca do porte. 

BRINDE A TODOS OS ASAIGNANTES. Em cada trimeótre, um numero com 
8 paginas cheias de figurinos de roupa branca. 

J • edil-ão CJondicéi~• da nssiçnatnra 2. • edi.«:ão 

AN.NO _;9 oumero• com 1."soo "ra-1 ANNO.- 52 numeras com i:"lOO 
· v• - · " 1 'A (_j9 mol 

vuras em preto e coloridas, :.i~ moldes gravUTas em preto eco onuas, • • 
cortados, tamanho natural, 52 folhas de des cortados, tamanho natural, 4;$000. 
moliles tnçados ou do bordados, 5$000. 

SEMESTHE.-26 nu meros com !:J90 SEMESTRE.-26 nu meros com DOO 
gravuras crn preto e colorida, 26 mol- gravuras em preto, e coloridas, 26 mol­
dos cortados, tamanho nainral, 26 mol- des cortados em tamauho natural ,2$100. 
des tracarlos ou bordados, 2$500. ~~o 

TBl~1ESTrlE.-13 numeros com q,50 TRIMESTRE.-:13 nnm~ros co.,m 10

1 i;?ravuras cm preto e coloridas, 13 mol- 11ravuras enr pieto o coloridas, l...i mo· 
des cortados, tamanho natural, 13 folhas i des cortados em tamanho natural, reis 
do moldes traçados ou bordados 1~300. 1$100. 

LlliiBO.\, PORTO E COUIDBA 

Um nomero contendo 30 gravuras 1 Um numero contendo 30 gravuras 
em preto e coloridas, um mohle cnrta- em preto o roloridas, nm molde cortado, 
do, !amanho natural, folha de moldes tamanho narnral. 
traçados 1, u de borda1los. 
l'\o neto da enta·e;-a 100 1•eiN No neto da enCrer,;a 80 reis 

Antigâ casa Bertrand= JOSE BASTOS =Rua Garrett, Lisboa 

EUGENIO SUE 

OS DRAMAS DOS ENGEITADOS 
CONDIÇÕES DA ASSIGNATUlRA 

Carla entrega dos Drnmnfl do• Eugcitados compor-se-lia de 3 folhas 
.nli. º com 3 gravuras pelo preçe de 

50 REIS - CADA ENTREGA -50REIS 

& 

< 

VJ 
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REVISTA ;:-,E\IANAL, LITTEHAHIA E 

CIL\RADISTICA 
publicacão começada em 1880 

Hetlaeçfw e administração-Hua do füre· 
chril Saldanha, 59 e lil 

Cada numero em Lisboa, p:1go no 
acto <la rntreµa. 20 ri•i 1• 

Provincia: cada série de 26 numeros, 
580 réi", pagament11 adeantadn. 

Toda a corrr!'pnndenc1a 1levo ser diri­
gdaoa editor Jo:"io BomanoTorres, rua 
o .Marechal Satdanha, 59 e 61 -Lisboa. 

EXCYCLOPEDI~ DAS FHllLI\S 
Bel'ista dP Jn,;trtH'ÇiiO e Hnr1 Pio 

rondh·õPll de u1o1@ii:11atu1·a 
D'. ~1;1 uÍi1issi111a r1•vi-1a puhlica se> 

mensalm 1 ntc> nm nDmrro rle 80 paginas, 
em tvpo mÍlldo, impress.1 em bom pa­
pel, e e!Pgan1t•m••11te brnr.hado. Contem 
cada numero vai iadissima secÇÕP.S, d'en­
tro as quaes desta1!anrnos, p··la sua im­
pórtancia a tle historia patr ia, intitulada 
Ilístoria da invasão frauceza em Portu­
gal trabalho que tem mereci•io os maio­
res elne;ios do toda a imp1rnsa periorlira. 
SPgt em-se-lhA lar!!:11nente dt>rnnvolv11lo, 
e altPrnarlam~nte, as >egnintes srrções. 

Agricult11ra. anecdotas, antiguidades, 
· aoontanwntos histnricos, 

arithmetica, assumptos religiosos, astro 
nomia bcllas artes, botanica, contos in" 

f antis, 
descobertas o invenções, 

diccionario da bihlia, P.>tatistica, 
crn11omia domestica, 

geligraphia historia natural, homens il-
. . . _ luqres! 1 

hyµienc, 1arilinagem , httcratura, moral,! 
ma1~hi11as, medicina, mnsir.a, 

Mytholo1gia._ pc~'ªm"ntllc', t•hy-ica, poe~ia j 

'c11>nri1~ e artl'~ etc. 
nrmanrlo no fim 110 anno um jlrosso vo­
lnmA de 1)()1) paginns, anile se eucontrarn 
reoni1los apontam ntos rle todas as srien­
cas, constitui1lo uma ver eh d eira En1·y­
clopedia, facil de ser consultada por quem 
dtis<•je sabor o instruir.se. 

Cada anno ou 12 numeras eguaes ao 
pn•sente -800 réis 
Pagamento adeantado 

C~ TECISllO DE PERSEVERAXC~ 
Condi«'úes da al!lllili;;11atura 

Esta olÍra ser:\ distribuída em fasci~u­
los de !18 paginas de texto em 8. 0 gran­
de. Preço rle cada fascículo 100 rfo; pa· 
!,!OS no acto da Pntrega; para as provin­
cias franco •ie pnrtc. Os assig11autes da 
prov1n~ia pai;arào de cinco em cinco fas­
cículos, enviando-se pelo correto os com· 
petontos recibos. ' 

Logo que principie a distribuição ga­
r~ntc-se a maxima regularidade na en­
trega. 

Tem dirrito a um exemplar gratis 
quom angariar dr7. assiµnaturas e se res­
ponsabiligar pelo seu integral pagamento, 
não ficando com direito a nenhuma outra 
commissão. 

Abonam-se vinte por Cl'Dto da CC1m­
missão a todo~ os cavalheiros que nos 
remetterem de cinco . assignaturas para 
cima. 

Accoitam-se corrnspondentes em to­
da~ as terras onde os niio ha, dando refe­
reucias n' Hsta cidade. 

Assigna-se em todas as livrarias do 
reino, e no cscr iptori~ do erlitor Anto-
11io Dou1·ndo, 1·u:\ dos J?~riy-

1·el!I dú Lil)el'tllul., u.• 19-
Poa·Co. 

Jr..lrJSUlOMUVCP:IÇÃA • 

ATLAS DE GE GRAPHIA U IVERSAL 
DESCH.IPTJVO E ILLUSTRADO 

. Cont1• ndo ~O mappas exp;c~sarnente gr;\\'arlos e impressos a côres, 160 pa· 
!Da~ u.e ~ t' XlO de d ias colu11 1 n~~ A perto de 3(JQ gr1\'UfaS reprn•eutando YiS!B 
das prinr1prn- c. t. a1lo' e me uurnerit •s do mundo, [iaizagens, retratos d'hornens 
cel<'h11·,, fi;.:ur i> di~•\!rnruma ~ . l' t~ . 

A. p1·iuu·irn 1n1hlit·nçiio que n'elilfe ~rnea·o 11e f ru: no paiz 
Obra rledic;i d1 a Socie,iad~ de G ~ o~raplii:i de LisboJ em commemoração do 

/1,º rent~nario d:1 lndia OHDEH o.\" PURl,ICA~',lO 
O ~lun lo-Et11 op.1-1'01 rugai phy,ico-Portu!Zal politico=Colonias porto<>ue-

za, ( . .\ ç11re!'>, ~la.ler a )-C1,lo111.1s purtnquezas (Guiné CaLo \" erJe S Tl1o"'me' 
P1111t·ipo, Ajt11lá)-C 1 loni1s poi tugUP7.as' (Angula, ~lo~.ambiqne)-C,olonias portu~ 
gu .. z,, (l11d1a 1 ortug11ez:1, ;\bcBu, Tirnor)-Hcqrnnha-f<'ranca-Suissa-ltalia-
1'1'n1o:'u1a ?º' Balk:tns- G'.t·tia-llhaq B1 itanicas-Hollanda, ·BP.lgica-Allemanha 
Au~tria-llin.•rnarea, _St~ t< cia e ~oroeirn-Hu~sia-Asia occi1lent·il-India-China, 
J.ari~o-.\i c hip e l a ;;_o •1siauc,n-Af11ca-~fri1·a (l.• p.utP)-Africa (2.• p.ute)-Africa 
(3.' pa;t'.')-Anienea_ d• NorlP-C:rnada-E'111los l:nid o s-~ltlxico-Am ·rica cen· 
trai, Ant~lha'i-Arnema do S1Jl-Ame1ica do Sul (l. 1 parte)-Amtirica do ~ui (2.ª 
parte )-IJraztl-Ocea ma-Hcgiões polares. 

CondiçôPS dn n11si;natnrn: 
Todos os !.llezes será distr !buido um fa~-:cic•1lo conten.11> um1 carta gcogr~phi· 

ca cu1dadosamPnlo gravad:i e 11upressa a cores, uma folha de quatro paginas da 
texto rio 2 rolnmn:is e 7 ou 8 gravu~as e uma capa pelo pre~o de 150 reis paaas 
no ~cto da entre)!a. " 

Todo o as,ignH1te fJlle tome a responsabilidade rle 3 on mais assi<>n 1 tnras te• 
rá dirPito a 20 pur cento de abatimento e de 10 a~.;igtnturas em dt!a~le a 20 por 
C!'nto o nm exemplar grati~. N'estas condições acccitam-se correspondentes em 
todas as terras ~is proviucias. 

Pa!a as .pro1incias as:is s!gnaturasserào p:igas adeaotadamcnte ni razão de 2 
ou mais fasc1culos, senJo o rortu franco. 

Toda a corre,pon·lencia e pedifos d'as,ignat:ira devem ser diri!!i •lo,; á Em· 
· ~·~«;'za ~dil!n'" do A~~nl!l de Get""1•apbia Unhe1·srt1-t\U..\ DA BOA 
\l~HA, 6l, t. Esq.-LbüO..\. 

~RIYILEGIO BICLUSIYO 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnlco aitpr<rvacto, lesalmente aaetor'i.ttad• pele f'01Uelll• 

de •1tudt> pultllea •e PortuKal e lnsperteria Geral 
de DJsle1u> da CJ8rte •• alo de .lauelre. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em muitas 
observações nos bospítaes e na clinica particular dos mais dis.­
linctus medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pa· 
blica do Reino a approval-o (distmcção qt1t! lbe não mercc.eram 
outras preparações), e a consideral-o um verdadeiro espe tfico 
contra as bronchites, taJtto agudas como chronicas, defluxo, t<>&• 
ses rebrldes, tosse co11vulsa e a.slhmatica, dor do peito, escartoi 

,,...., de sangue, P. contra todas as irritações tiervosas. 
~ ._. Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare-

cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser­
vações dos prmcipaes medicos de Li<!hoa, recoJJbecidas peloa 
consules do Brazil. 

.111inha assignatura 
Na parte eollnda ~~ 2 

do envolucro esta ~ 
com tinta azul. e: • ~~~· 

Deposito geral - Pbarmaeia Franco, Filhos 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhnr remedia contra lombrigas. O proprietario está prompto 

a rlevolver o dinhAiro a qualquer pe>~oa a quem o remedia não flça o 
eITeito quando o doAnto tenh~ lnmbri"as e seguir exactamente as ios­
trnrçõe">. 

berDeposito: JamC~ssels & C •. Hua do ~Iousioho da Sil\'eira,-Porto 


